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Resumo 

O presente trabalho teve como objectivo, avaliar o desempenho produtivo de frangos de corte 

suplementados com probiótico. Para o efeito, foram utilizados 400 pintos de um dia, não sexados, 

da linhagem comercial cobb. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 2 

tratamentos, sendo o primeiro controlo (T1) e o segundo com suplementação por probiótico (T2). 

Cada tratamento foi composto por 4 repetições de 50 aves, perfazendo 200 aves por tratamento. 

As análises estatísticas foram feitas através do pacote estatístico R studio, calculando-se a média, 

desvio padrão e coeficiente de variação. Para testar as hipóteses foi usada a analise de variância 

(ANOVA), considerando o tratamento como o único factor de variação. E para o factor qualitativo, 

as medias foram comparadas utilizando o teste de Tukey, com um nível de significância de 5%. 

O probiótico utilizado continha múltiplas cepas probioticas (Lactobacillus plantarum, Lactobacillus 

delbrueckii subsp. bulgaricus, Lactobacillus acidophilus, Lactobacillus rhamnosus, 

Bifidobacterium bifidum, Streptococcus salvarius subsp. thermophilus, Enterococcus faecium) 

quantificadas e indicadas para administração em diferentes espécies incluindo aves de corte. Ao 

final do experimento todos os parâmetros produtivos avaliados, consumo de ração, peso médio, 

conversão alimentar, taxa de mortalidade e índice de eficiência produtiva mostraram diferenças 

estatísticas significativas (p<0,05) ao final do estudo entre os dois tratamentos, sendo o 

tratamento que incluiu a suplementação com probiótico, o que apresentou melhores resultados 

exceptuando-se, no entanto, o ganho médio de peso diário que, apesar de ter mostrado números 

visivelmente favoráveis para o tratamento com probiótico, não registou nenhuma significância 

estatística ao longo de todo o período de criação. Os resultados desta pesquisa levam a conclusão 

que o uso de probióticos contribui positivamente no desempenho de frangos de corte, 

culminando em melhorias significativas nos diversos parâmetros indicados acima. Estes 

resultados sugerem que a inclusão de probióticos na alimentação de frangos de corte pode 

constituir uma pratica eficaz para optimizar o desempenho produtivo e da saúde das aves 

resultando em benefícios tanto do ponto de vista económico, quanto do bem-estar animal. 

Palavras-chave: Probiótico, suplementação, desempenho. 
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1. INTRODUÇÃO 

A avicultura moderna depende de diversas ferramentas para optimizar os sistemas de produção, 

visando alcançar o melhor desempenho e maior eficiência dentro dos limites e recursos 

disponíveis. É nessa óptica que, nos últimos anos, a cadeia de produção de frangos, tem vindo a 

trabalhar significativamente no desenvolvimento de estudos em nutrição, melhoramento 

genético, sanidade e conforto animal. 

Na década de 50, pesquisadores descobriram que dosagens subclínicas de antibióticos nas 

rações de aves melhoravam o crescimento e a eficiência de produção. Desde então utilização de 

fármacos veterinários, vem tornando-se uma prática recorrente por parte dos produtores 

avícolas, com o intuito de garantir a saúde dos animais, aumentar a sua eficiência alimentar e 

crescimento (Fuller, 1989). Zuanon et al. (1998) observaram em seus estudos o efeito benéfico 

da utilização de antibióticos na alimentação animal, no entanto, contrariamente ao que se deseja, 

certos problemas advindos do uso desses antibióticos têm sido relatados. Fuller (1989), aponta 

ainda a utilização de antibióticos como uma das causas do aumento da resistência aos 

antimicrobianos nos animais e da alteração do equilíbrio e a simbiose entre a biota desejável e o 

animal. E estes, por sua vez podem acumular-se nos tecidos dos animais que, ao serem ingeridos 

em forma de carne ou subprodutos promovem resistência da biota humana ao antibiótico Kelly 

et al. (1998). 

O uso de antibióticos na produção avícola deve ser restringido, não só pela possibilidade de 

seleção de microrganismos resistentes, mas também pelo desenvolvimento de resistência 

bacteriana cruzada em humanos (Butaye et al., 2003). Para contornar este problema, os 

pesquisadores têm se empenhado na procura de alternativas, que possam substituir os 

antibióticos na alimentação animal, sem perda da produtividade e da qualidade do produto final. 

Uma alternativa encontrada, foi, o uso de produtos de origem biológica, como os probióticos e 

pré-bióticos, produtos esses que têm a capacidade de prevenir a colonização de patógenos 

indesejáveis no intestino, melhorando a saúde e o desempenho animal como observaram krehbiel 

et al. (2003).  

Desde a descoberta dos probióticos, vários autores têm se dedicado no desenvolvimento de 

pesquisas envolvendo esses produtos por forma a identificar o seu verdadeiro potencial no 

estabelecimento do equilíbrio da microflora intestinal tanto em animais como em humanos. Com 
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essas tentativas, o número de artigos sobre probióticos apresentou crescimento bastante 

significativo e no processo várias definições são sugeridas.  

Fuller (1989) define os probióticos como microrganismos naturais do intestino que, após uma 

dose oral efetiva, são capazes de estabelecer-se no trato gastrintestinal e manter ou aumentar a 

microbiota natural, prevenindo a colonização de microrganismos patogênicos e assegurando 

melhor utilização dos nutrientes. Definições mais aceites ou usadas pela comunidade científica 

internacional são propostas pela FAO e pela OMS, sendo os probióticos suplementos compostos 

por microrganismos vivos que, quando administrados em quantidades adequadas, conferem 

benefícios à saúde do hospedeiro conforme descrito pela FAO/WHO (2001). 

1.1. Justificativa 

Como observado nos pontos anteriores, nos últimos anos o estudo dos probióticos tem 

aumentado consideradamente. A medida que vários estudos são desenvolvidos, tem se 

verificado, em contra partida uma inconsistência nos resultados sobre o verdadeiro potencial e 

impacto do uso dos mesmos na produção dos frangos de corte.  

Correa et al. (2003) observaram aos 29 dias 1899,2g e 1901g de pesos médios de frangos de 

corte em um grupo controle e com suplementação por probióticos, respetivamente, tendo o 

tratamento com probiótico apresentado melhores resultados. Dos Santos et al. (2004) tiveram 

como média de pesos vivos aos 41 dias de aves não suplementadas por probiótico 2976g e 

suplementadas com probiótico 2946g, que apesar dos valores serem visivelmente favoráveis, as 

aves submetidas a tratamento com probiótico tiveram menor desempenho olhando apenas para 

este parâmetro. 

Por forma a aumentar a confiabilidade dos resultados existentes, a generalização dos mesmos e 

a aplicabilidade do uso dos probióticos na produção de frangos de corte. Assim sendo, 

objectivou-se com o presente  trabalho, avaliar o efeito dos probióticos sobre os parâmetros 

indicadores de desempenho em frangos de corte. 
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2. OBJECTIVOS 

2.1. Geral 

➢ Avaliar o efeito dos probióticos sobre o desempenho produtivo de frangos de corte. 

2.2. Específicos 

➢ Avaliar o ganho de peso; 

➢  Avaliar o ganho medio de peso diário; 

➢ Avaliar o consumo de ração; 

➢ Avaliar a conversão alimentar; 

➢ Avaliar a taxa de mortalidade; e  

➢ A eficiência produtiva em frangos de corte suplementados com probiótico. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1. Factores que afectam o desempenho produtivo de frangos de Corte 

Vários factores dentro (consumo da ração, temperatura e humidade, densidade, doenças e 

iluminação do pavilhão) ou fora do ambiente de criação podem influenciar o desempenho de 

frangos de corte, comummente são enumerados factores que têm impacto directo na saúde dos 

animais e os que afectam o consumo de ração. Num trabalho realizado por Silva (2012) são 

mencionados, de entre vários, os que podem influenciar directamente o desempenho de frangos 

de corte como: a genética, nutrição, fatores ambientais e sanitários. 

3.1.1. Genética 

Segundo Fumihito et al. (1994), a galinha doméstica teve origem em um habitat florestal no 

sudeste asiático a partir do gênero gallus, evidência monofilética confirmada por análise 

molecular do DNA mitocondrial, em pouco tempo, elas se difundiram pelo mundo em razão da 

sua fácil domesticação. 

O crescente mercado avícola vem exigindo tecnologias cada vez mais diferenciadas, bem como 

o uso de aves capazes de responder as também crescentes exigências dos consumidores, no 

que tange ao peso, qualidade da carcaça e disponibilidade de frango no mercado. 

Os resultados decorrentes dos processos de evolução e selecção natural, e ou artificial através 

de vários cruzamentos, originaram a descaracterização das raças pré-existentes e aparecimento 

de linhagens de aves específicas com características próprias, de acordo com um estudo 

realizado por Gaya (2004). 

Nas últimas décadas a taxa de crescimento de frangos de corte tem se triplicado devido aos 

resultados extraordinários do melhoramento genético e porque o ganho de peso é uma 

característica bastante herdável como observaram Campus e Pereira (1999). 

3.1.2. Nutrição 

De acordo com Rostagno (2012), dietas formuladas para atender as exigências nutricionais 

proporcionam o desempenho ideal para os frangos de corte. Fatores nutricionais incluem a 

qualidade e a composição bromatológica da ração. O conteúdo energético, os níveis de proteína, 

a suplementação de vitaminas e minerais, que devem ser balanceados para as diferentes fases 

de criação, não menos importante a disponibilidade de água limpa em quantidades ideais. De 
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Lima et al. (2003) observaram que as funções digestivas das aves sofrem um processo de 

maturação com o decorrer da idade, tanto no que diz respeito à produção enzimática quanto ao 

processo de absorção de nutrientes. Um estudo realizado por Vieira (2000), diz que a alimentação 

adequada, para aves de corte nos primeiros dias de criação tem efeitos irreversíveis no 

concernente aos pesos finais, devido a falta de crescimento compensatório nos frangos de corte, 

assim sendo, é importante que se administre não só alimentos de qualidade e balanceados para 

esta fase, mas também que se evite longos períodos de restrição alimentar para os pintos.  

3.1.3. Sanidade e ambiente de criação 

Avanços tecnológicos no campo da nutrição, genética, reprodução, sanidade e ambiência das 

linhagens modernas de aves promovem o alcance de altos índices de produtividade no sistema 

de produção industrial, por outro lado, a ausência de práticas de maneio apropriadas que são 

predominantes na agricultura familiar prejudica a viabilidade econômica de sua exploração como 

observaram Ramos et al. (2001). 

Silva (2012) diz que submeter as aves a condições de conforto, possibilita que elas expressem o 

seu máximo potencial genético e aumentam as chances de sucesso na criação de frangos de 

corte, sendo este medido pelo desempenho e menor número de perdas possível. Assim sendo, 

um maneio adequado tem foco nos programas de vacinação, medidas de biossegurança, controle 

de doenças e monitoria constante do lote. De acordo com Campos (1997), o tipo de instalações 

para frangos de corte e a forma que estas são geridas, em termos de actividades diárias acfeta 

directamente o ambiente de criação e consequentemente o desempenho dos animais devido a 

extrema exigência das aves aos parâmetros como, temperatura, humidade, ventilação, 

iluminação, densidade populacional, tipo, qualidade e nível da cama, por influenciarem o consumo 

de ração e suscetibilidade a doenças. Rossi (2005) afirma que a manutenção sanitária dos planteis 

avícolas, constitui uma das grandes preocupações da avicultura actual. 

Devido ao aumento da procura e volume de produção, tecnologias como o confinamento das 

aves submetem estes animais a condições extremas de criação, aumentando o risco de 

problemas sanitários, que podem comprometer a produção, a economia, bem como a saúde 

publica. Desde então, tem se notado um aumento na instituição de normas rigorosas de 

biossegurança, contendo várias etapas ou práticas que apresentam como finalidade o controle e 
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a erradicação de microrganismos patogênicos no ambiente de criação como observaram Amaral 

et al. (2014). 

Segundo Rossi (2005), para o cumprimento dos programas de biossegurança é importante que 

a estrutura, a dimensão e a localização das infraestruturas usadas para a criação de frangos de 

corte obedeçam as regras de construção para este fim, pois o tipo de instalação e o material 

usado tem impacto significativo nos processos de limpeza e desinfecção, etapas fundamentais 

nestes programas. De acordo com Avila et al. (2007) as boas práticas de produção têm foco na 

qualidade do ambiente, o bem-estar do animal e do trabalhador e, consequentemente, a eficiência 

produtiva e qualidade do produto final. 

3.2. Parâmetros produtivos 

Parâmetros produtivos em frangos de corte são indicadores importantes para avaliar o 

desempenho zootécnico dessas aves na produção. São usados o ganho de peso, ganho medio 

diário, consumo de ração, conversão alimentar, viabilidade do lote, taxa de mortalidade e 

eficiência produtiva.  

No presente trabalho foram avaliados os seguintes: 

3.2.1. Ganho de peso  

De acordo com Mohallem (2008) o ganho de peso é o aumento de peso vivo das aves ao longo 

do ciclo de criação. Calculando-se em um determinado período do ciclo produtivo, é expresso 

pela diferença entre o peso final (ou do peso a dada altura do ciclo produtivo) e peso inicial. 

O ganho de peso pode ser medido em forma de ganho semanal (acumulado), no entanto, para a 

maioria dos casos tem sido medido na forma de ganho médio diário, conforme descreve Wilbert 

(2011). Para além dos factores genéticos, este parâmetro produtivo é fortemente influenciado 

pelo consumo da ração, temperatura e humidade, densidade, doenças e iluminação do pavilhão 

(Garcês et al.,2008; Wilbert, 2011). 
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3.2.2. Consumo de ração 

O consumo de ração expressa o consumo total de ração referente a um determinado período 

de produção (dia, semana, ou até mesmo ao fim de todo o ciclo). De acordo com Garcês (2008), 

este parâmetro produtivo é influenciado pela temperatura, humidade, doenças, iluminação do 

pavilhão e aspectos qualitativos da ração (ex.: níveis de proteína e energia). 

3.2.3. Conversão alimentar (CA)  

De acordo com Mohallem (2008) a conversão alimentar representa a quantidade de alimento que 

o animal precisa ingerir para ganhar uma unidade de peso. Classicamente a conversão alimentar 

é calculada dividindo-se o consumo de ração pelo ganho de peso. Quanto menor o índice de 

conversão alimentar, mais eficiente está sendo a ave em transformar ração em carne e menor 

será o custo de produção. Este parâmetro produtivo é influenciado pelo peso ganho e pela ração 

consumida durante o período em causa (Garcês, 2008; Wilbert, 2011). 

3.2.4. Taxa de mortalidade 

Segundo Wilbert (2011) a taxa de mortalidade, em percentagem, é obtida por meio da relação 

entre o número de aves mortas pelo número total de aves alojadas, avaliadas semanalmente em 

cada instalação, aceita-se como normal uma mortalidade de até 0,8% na primeira semana e 1,3% 

na segunda semana. Cobb (2015) diz que a mortalidade máxima aos 7 dias de idade não deve 

exceder 1%, no total. 

3.2.5. Índice de Eficiência Produtiva 

De acordo com Wilbert (2021) o principal indicador a ser utilizado quando o objectivo é mensurar 

o desempenho de um lote de frangos de corte é o Índice de Eficiência Produtiva (IEP). Este índice 

mede a eficiência produtiva atingida durante a criação de um lote de aves. Os parâmetros que os 

compõem são: ganho de peso diário (kg), Viabilidade (%), idade e Conversão alimentar. 

Segundo Garcês (2008), valores abaixo de 220 significam resultados maus. Valores de 220-240 

são considerados regulares a bons, 250 e superiores são excelentes. Quanto maior o índice de 

eficiência produtiva, maior é o desempenho técnico da operação. 
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3.3. Probióticos como promotores de crescimento e seu mecanismo de acção 

De acordo com Lorençon et al. (2007) a microflora intestinal de aves recém-nascidas é pouco 

diversificada e possibilita a colonização intestinal por patógenos entéricos. O uso de promotores 

de crescimento tem contornado em parte o efeito negativo desse processo. Os promotores de 

crescimento melhoram a produtividade animal, principalmente nas fases iniciais de criação. A 

maioria é constituída por produtos antibacterianos administrados em pequenas doses durante 

todo o ciclo de criação, respeitando o intervalo de segurança antes do abate. Por outro lado, de 

acordo com Halliwell e Chirico (1993) o uso desses produtos sintéticos pode ocasionar a oxidação 

(peroxidação) na carne, induzida pela formação de radicais livres e espécies reactivas de  

oxigénio, chamado de ‘’stress oxidativo’’. 

De acordo com Lorençon et al. (2007), estudos vem sendo desenvolvidos para criar alternativas 

que limitem o uso dos antibióticos promotores de  crescimento, para manter a saúde do animal e 

maximizar o seu desempenho. Traesel et al. (2011) usaram óleos essenciais como alternativa ao 

uso de antibióticos, como resultado obtiveram-se pesos finais similares aos das aves 

suplementadas por antibióticos promotores de crescimento, no entanto, importa referir que a 

mistura de óleos essenciais em altas dosagens pode ocasionar efeitos tóxicos em frangos de 

corte. 

3.3.1 Mecanismo de acção dos probióticos 

Conforme a definição de Fuller (1989), o mecanismo de acção do probiótico como suplemento 

alimentar é beneficiar o hospedeiro através do equilíbrio da microbiota intestinal.  

Pedroso (2003) diz que a administração de probióticos em dietas baseia-se no mecanismo da 

simbiose, em que são associados microrganismos superiores com a microbiota bacteriana, 

proporcionando, aos envolvidos, benefícios mútuos. 

Outros trabalhos (Borja Sánchez et al., 2017; Sanders et al., 2019) definem de modo geral quatro 

mecanismos de ação dos probióticos: interação com a microbiota intestinal, reforço da barreira 

epitelial intestinal, modulação do sistema imunológico, influência noutros órgãos do organismo 

através do sistema imunológico e da produção de neurotransmissores, conforme ilustrado na 

figura 1 ilustrada abaixo. 
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Figura I - Mecanismo de ação dos probióticos segundo Oliveira (2022). 

Pessoa (2012) menciona que a administração de probióticos, pré-bióticos, misturas de ervas e 

outros suplementos nas diferentes fases de vida das aves de corte têm diminuído o nível de 

excreção dos nutrientes e com isso um aumento notável no desempenho tem-se observado. 

De acordo com Rostagno et al., (2014) os probióticos podem conter bactérias totalmente 

conhecidas e quantificadas ou culturas bacterianas não conhecidas. 

Os gêneros de microrganismos mais usados como probióticos são Lactobacillus, Bifidobacterium, 

Enterococcus, Bacillus e leveduras que segundo Fuller (1998), os microrganismos das cepas 

probióticas devem ser produzidos em larga escala, permanecer estáveis, viáveis e aptos para 

sobreviver no ecossistema intestinal e possibilitar ao organismo os benefícios da sua presença. 

Vários estudos referem benefícios nutricionais e imunológicos. 

Alguns autores (Cengiz et al., 2015; Forte et al., 2015; Forte et al., 2016; Jahromi et al., 2015)  tem 

apontado cepas probióticas com Lactobacillus acidophilus e Lactobacillus bulgaricus com 

benefícios na avicultura de corte como: Melhora da saúde intestinal, desempenho e crescimento, 

resistência ao stress térmico e melhoria da função imune de acordo com o estudo realizado por 

Oliveira (2022). 

Jin et al., (1998) dizem que aves suplementadas com probiótico apresentaram peso corporal e 

conversão alimentar melhores em relação ao grupo controle, este resultado pode ser influenciado 



10 
 

por outros fatores como composição da ração. Como (Jin et al., 1998) vários outros autores 

(Araújo et al., 2000; Gomes et al., 2000; Loddi et al., 2000a; Corrêa et al., 2003) mencionaram 

benefícios do uso de probióticos como promotores de crescimento nos parâmetros de ganho de 

peso, conversão alimentar e rendimento de carcaça segundo Loreçon (2007). 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1. Local e duração do estudo 

O experimento foi conduzido no bairro de Muahuvir extensão, cidade de Nampula, província do 

mesmo nome – Moçambique, no aviário da empresa Frango Mafandjar, com as seguintes 

coordenadas geográficas: 15°07'54"S 39°17'47"E 387m, obtidas no aplicativo Google Maps 

(2023) como ilustra a figura 2. O experimento teve duração de 43 dias, 15 dos quais foram 

dedicados a limpeza e vazio sanitário da instalação, 28 para a produção dos frangos de corte e 

colheita de dados amostrais, no período de 11 de Agosto a 22 de Setembro de 2023. 

Figura II - Captura da área onde decorreu o experimento (Google Maps) 
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4.2. Animais de estudo 

Em um lote de frangos de corte composto por 400 pintos de 1 dia, não sexados da linhagem 

cobb. Os animais, foram criados em regime de confinamento total. A Infraestrutura tinha uma 

estrutura de alvenaria e arrame galvanizado (conforme ilustra a figura 3) e dispunha de cortinas 

das janelas laterais como principais reguladores da temperatura interna do aviário. O registo de 

temperaturas foi feito com auxílio de um termómetro de máximo e mínimo e também com auxílio 

da observação do comportamento das aves. 

 

Figura III - Exterior do Aviário 

 

Figura IV – Limpeza e organização dos equipamentos 
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Para o alojamento das aves, as instalações foram higienizadas e desinfectadas na seguinte 

sequência: Limpeza a seco com auxílio de vassouras pás e ancinhos, limpeza húmida com auxilio 

de baldes, água limpa,  detergente com solução desinfetante e vassouras, por fim a desinfeção 

por pulverização de um produto a base de formalina a 10%, antecedendo o vazio sanitário de 12 

dias. 

Dois dias antes do alojamento seguiu-se a deposição da cama (serradura) com 5-8 cm de 

espessura. 

Projetaram-se 4 compartimentos para cada tratamento, onde cada compartimento foi equipado 

com 2 tabuleiros dos 0-4 dias, 2 comedouros iniciais  (com capacidade de 4 kg) até aos 16 dias 

e 2 finais do tipo tubular de alumínio a partir dos 16 dias (com capacidade de 15 kg), 2  

bebedouros iniciais (com 4 L de capacidade) e 2 definitivos (com capacidade de 8 L). O 

aquecimento foi feito a carvão (1 aquecedor para cada compartimento) durante as primeiras duas 

semanas de vida.  

O período de criação foi dividido em duas fases: inicial dos 0 a 19 dias  e crescimento dos 20 a 

30 dias. A água e a ração tanto A1 como A2, foram fornecidas ad libitum conforme recomenda 

Rostagno et al. (2005). 

Durante o experimento foi usada ração comercial (Higest), com as informações nutricionais do 

fabricante na tabela a baixo: 

Tabela 1 - Informação nutricional – Ração Higest 

Nutrientes Ração inicial (A1) Ração de Crescimento (A2) 

Proteína Bruta (%) 21,00 19,00 

Gordura Bruta (%) 4,00 6,00 

Fibra Bruta (%) 5,00 5,50 

A mudança de A1 para A2 foi com base no processo ilustrado na tabela 2. 
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Tabela 2 - Processo de mudança de referência de ração. 

 17 dias 18 dias 20 dias 

A1 (%) 75 50 25 

A2 (%) 25 50 75 

4.3. Probiótico protexin® 

O probiótico Protexin foi adquirido na cidade de Nampula – Moçambique, uma instituição idónea 

de venda de produtos veterinários. Segundo a legenda da bula do fabricante o produto contém 

múltiplas cepas de culturas probióticas (Lactobacillus plantarum, Lactobacillus delbrueckii subsp. 

bulgaricus, Lactobacillus acidophilus, Lactobacillus rhamnosus, Bifidobacterium bifidum, 

Streptococcus salvarius subsp. thermophilus, Enterococcus faecium) para garantir uma flora 

intestinal bem equilibrada. É seguro usar para todos animais, segundo o fabricante.  

Para este estudo o produto foi administrado via oral nas dosagens de 80g para 16 litros de água 

durante a primeira semana de vida e 160 g para 16 litros de água durante a terceira semana de 

vida de acordo com a fórmula ̀ `5 e 10 g/L`` de água de bebida, conforme indicado pelo fabricante 

para aves. 

4.4. Desenho experimental 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 2 tratamentos, nomeadamente: 

aves sem suplemento (T1) e aves suplementadas com probiótico (T2). Cada tratamento foi 

composto por 50 aves, com 4 repetições. Em cada repetição foram tomadas ao acaso 13 aves, 

correspondentes a 25%, para a colheita de dados.  

4.5. Administração de Vitaminas e medicamentos 

Nas duas fases de criação foram administradas vitaminas com eletrólitos tanto no grupo controle 

como no tratamento com probióticos, em situações de stress como elevadas temperaturas e 

vacinação. 

Em nenhum momento foi administrado qualquer outro produto com acção antibiótica no grupo 

suplementado com probiótico, ao passo que no grupo controle houve ocorrência de problemas 
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respiratórios ao final da primeira semana de vida e administração de um antibiótico de amplo 

espectro (Kitabac) composto por Kitasamicina e excipientes, indicado pelo fabricante para 

tratamento e prevenção de doenças respiratórias cronicas em aves. O produto foi administrado 

por via oral durante 3 dias nas dosagens de 5g para 10 litros de água, respeitando todas 

contraindicações listadas pelo fabricante. 

As vacinas foram administradas por via oral contra as doenças de Newcastle aos 7 dias, Gumboro 

14 dias e finalmente Newcastle aos 21 dias de idade, conforme o procedimento descrito por 

Alfredo (2014), que consiste em submeter as aves a um jejum hídrico de pelo menos 1:30 

minutos, seguida a diluição da vacina em água sem cloro num volume de 0,7; 1,5 e 2 litros aos 7, 

14 e 21 dias, respectivamente. 

4.6. Parâmetros produtivos 

O desempenho produtivo do lote foi avaliado através dos seguintes parâmetros: Consumo de 

ração (g), ganho de peso (g), ganho médio diário (g), conversão alimentar, taxa de mortalidade 

(%) e Índice de eficiência produtiva (IEP). Todos os parâmetros foram avaliados semanalmente, 

com exceção do IEP, que foi avaliado somente em aves de 28 dias de idade. Para a obtenção de 

dados de peso, as aves foram pesadas aleatoriamente separando parte das aves em um dos 

cantos conforme ilustra a figura 4 abaixo. 

 

Figura V – Separação das aves para pesagem aleatória 
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Figura VI – Processo de pesagem 

4.7. Consumo diário 

O consumo diário foi obtido através do registo da quantidade de ração consumida por pesagem 

da ração administrada e do remanescente entre as administrações diárias, conforme descreve 

Cobb (2018) 

4.8. Ganho de peso 

𝑮𝑷(𝒈) = 𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙 − 𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙 

4.9. Ganho medio diário 

𝑮𝑴𝑫 (𝒈) =
𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑣𝑖𝑣𝑜

𝑁º  𝑑𝑒 𝑑𝑖𝑎𝑠
 

4.10. Conversão alimentar 

𝑪𝑨 =
𝐶𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜 𝑑𝑒 𝑟𝑎çã𝑜

𝐺𝑎𝑛ℎ𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑜
 

 

4.11. Taxa de mortalidade 

𝑻𝒂𝒙𝒂 𝒅𝒆 𝒎𝒐𝒓𝒕𝒂𝒍𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆(%) =
𝑁º 𝑑𝑒 𝑎𝑣𝑒𝑠 𝑣𝑖𝑣𝑎𝑠

𝑁º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑎𝑣𝑒𝑠 𝑖𝑛𝑠𝑡𝑎𝑑𝑎𝑠
𝑋100 

 

4.12. Índice de eficiência produtiva 

𝑰𝑬𝑷 =
  𝑉𝑖𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 (%) ∗  𝑃𝑓(𝐾𝑔)

𝐼𝑑𝑎𝑑𝑒 ∗  𝐶𝐴
× 100 
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5. ANALISE ESTATÍSTICA 

As análises estatísticas foram feitas através do pacote estatístico R studio, calculando-se a média, 

desvio padrão e o coeficiente de variação. 

Para testar a hipótese foi usada a análise de variância (ANOVA), considerando o tratamento como 

o único factor de variação e para o factor qualitativo, as médias foram comparadas utilizando-se 

o teste de Tukey, com um nível de significância de 5%. 
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6. RESULTADOS 

Para o parâmetro consumo de ração, teve-se no início do ciclo de produção médias sem diferença 

estatística significativa, porém, ao longo do ciclo notou-se uma tendência ao aumento numérico 

das médias do tratamento com suplementação por probiótico, havendo diferenças estatísticas 

significativas (p<0,05). 

Para o peso médio não se observaram diferenças significativas entre os dois tratamentos na 

primeira semana de vida, ao passo que, a partir da segunda semana notou-se um aumento nas 

médias de peso nos grupos suplementados por probióticos. 

O ganho médio de peso diário foi o parâmetro que ao longo de todo experimento manteve-se 

sem diferenças estatísticas significativas entre os dois tratamentos, apesar do tratamento com 

probiótico mostrar valores numéricos maiores que o tratamento controle. 

A conversão alimentar, a taxa de mortalidade e o índice de eficiência produtiva tal como os 

primeiros 2 parâmetros avaliados mostraram igualmente diferenças significativas para o 

tratamento com probiótico. 

Tabela 3. Resultados dos parâmetros produtivos e a suas respectivas análises estatísticas. 

Parâmetros  Idade                           

(dias) 

Tratamentos 

Controle Probiótico 

Consumo de ração 

(g) 

7 145±15,1A 150±12,5A 

14 498±14,8A 550±11,2B 

21 1065±25,3A 1240±27,3B 

28 2030±22,1A 2180±23,2B 

Peso médio 

(g) 

7 183±13,4A 174±12,1A 

14 489± 18,4A 532±14,1B 

21 1012±21,6A 1095±19,5B 

28 1490±22,7A 1550±20,2B 

7 0,019±12,1 A 0,025±11,6 A 
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Ganho médio de 

peso diário 

(kg) 

14 0,035±17,5 A 0,038±15,1 A 

21 0,048±19,5 A 0,052±18,4 A 

28 0,053±22,2A 0,055±20,4A 

Conversão 

alimentar 

7 0,86±15,2A 0,79±13,4A 

14 1,034±17,1A 1,002±15,2B 

21 1,132±20,1A 1,052±18,3B 

28 1,406±20,7 A 1,357±19,1 B 

Taxa de mortalidade 

(%) 

7 0,4±10,5 A 6±0B 

14 3±11,1A 6±7B 

21 3±12,3A 6±9,2B 

28 7,2±12,7A 6±10,1B 

Índice de eficiência 

produtiva 

28 351,27±15,3A 367,71±12,4B 
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7. DISCUSSÃO 

Os resultados do experimento indicam diferenças estatisticamente significativas no desempenho 

dos frangos de corte suplementados com probiótico a partir da segunda semana de vida dos 

animais, em comparação com o grupo controle sem suplementação, esses achados fornecem 

evidências muito relevantes sobre a eficácia do probiótico na melhoria do desempenho dos 

frangos durante principalmente a segunda semana de vida. Dados estes similares aos observados 

por Vagas Jr. et al. (2003) que não encontraram diferenças estatísticas significativas entre grupos 

com suplementação e sem suplementação por probióticos durante as primeiras semanas de vida, 

embora este resultado tenha sido associado ao baixo desafio de maneio no campo em que o 

experimento foi realizado. 

De acordo com Fernandes (2012) e Vassalo et al. (1997) o peso médio é influenciado 

directamente pelo consumo de ração. O melhor resultado para estes parâmetros nos frangos 

submetidos ao tratamento com probiótico pode estar associado a propriedade dos probióticos 

que ajudam no equilíbrio da microbiota intestinal dos frangos, melhorando a digestão e absorção 

dos nutrientes, que são essenciais para o desenvolvimento adequado do peso corporal. 

Sobre o ganho medio diário, segundo Fuller (1989) e Toyama (2017), o uso de probióticos tem 

sido associado a um aumento significativo no ganho de peso dos frangos, uma vez que melhoram 

a eficiência na utilização dos nutrientes da ração. Isso ocorre porque os probióticos actuam como 

reguladores do sistema imunológico, minimizando doenças e maximizando a disponibilidade de 

nutrientes para o crescimento. 

A melhor conversão alimentar obtida neste estudo, que mede a quantidade de ração necessária 

para produzir uma determinada quantidade de carne, pode ter sido influenciada pelas 

propriedades dos probióticos em melhorar a capacidade do animal em digerir os alimentos, 

resultando em uma maior eficiência na transformação dos nutrientes em carne.  

De acordo com Oliveira (2022) ‘‘os probióticos melhoram o desempenho, principalmente pela 

promoção dos processos metabólicos de digestão e utilização de nutrientes. A suplementação 

dietética probiótica pode influenciar esses mecanismos exercendo actividades enzimáticas, 

aumentando a taxa de passagem da digestão e desconjugando sais e ácidos biliares’’. 

A taxa de mortalidade ao final do ciclo, foi menor nas aves suplementadas com probiótico porque 

os probióticos competem com patógenos presentes no trato gastrointestinal dos frangos, 
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prevenindo o desenvolvimento de doenças e reduzindo a taxa de mortalidade, conforme 

observado em estudos realizados por Pessoa (2012) e Meurer et al. (2010). 

Jin et al. (1998) e outros autores (Araújo et al., 2000; Gomes et al., 2000; Loddi et al., 2000a; 

Corrêa et al., 2003) obtiveram resultados similares que indicam melhor desempenho de frangos 

de corte suplementados com probióticos, em contra partida, vários autores (Henrique et al., 

1998a; Henrique et al., 1998b; Zuanon et al., 1998; Corrêa et al., 2000; Loddi et al., 2000a; Corrêa 

et al., 2003a; Corrêa et al., 2003b) defendem que não há efeitos significativos sobre o 

desempenho de frangos de corte suplementados com probióticos em relação a aves não 

suplementadas submetidas aos mesmos tratamentos, apud Lorençon (2007). 

Garcia et al. (2012) no seu experimento com o probiótico composto apenas por Enterococcus 

faecium, conclui que o uso somente de probiótico não influenciou o desempenho, contrariamente 

do que se esperava houve redução nos índices de desempenho (ganho de peso e consumo de 

ração) e o uso de probióticos não é indicado em condições de problemas sanitários.  

Araújo et al. (2007) dizem que resultados de pesquisas com probióticos, até o momento, são 

bastante contraditórios quanto à sua eficiência. Essa contradição observada entre os trabalhos 

justifica-se mediante os dados obtidos em relação à idade do animal, tipo de probiótico utilizado, 

viabilidade dos microrganismos que compõem o probiótico, o tipo de suplementação (nas rações 

ou água de bebida) e armazenamento do produto. 

Das várias abordagens dos autores sobre o uso de probióticos em frangos de corte, os benefícios 

mencionados são ligados a melhoria do metabolismo dos animais, como diz Fuller, (1998) que os 

microrganismos que compõem os probióticos devem ser capazes de permanecer estáveis, 

viáveis e aptos para sobreviver no ecossistema intestinal e possibilitar ao organismo os benefícios 

da sua presença. 
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8. CONCLUSÕES 

Todos os parâmetros produtivos avaliados neste estudo, mostraram diferenças significativas ao 

final do experimento, sendo o tratamento que incluiu a suplementação com o probiótico, o que 

apresentou melhores resultados. Exceptua-se, no entanto, o ganho médio de peso diário, que 

apesar de ter mostrado números visivelmente favoráveis para o tratamento com suplemento, não 

registou nenhuma diferença significativa ao longo de todo o período de criação das aves. 

Com estes resultados, pode-se então concluir que o uso de probióticos como suplementos, 

melhora o desempenho produtivo em frangos de corte. Os resultados desta pesquisa sugerem 

que o uso de probióticos contribui positivamente no desempenho de frangos de corte, 

culminando em melhorias significativas nos diversos parâmetros productivos listados neste 

trabalho. Estes resultados sugerem que a inclusão de probióticos na alimentação de frangos de 

corte pode constituir uma prática eficaz para optimizar o desempenho produtivo e saúde das aves 

resultando em benefícios tanto do ponto de vista económico, quanto do bem-estar animal. 
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9. RECOMENDAÇÕES 

- A faculdade de Veterinária e aos colegas estudantes: 

 Desenvolvimento de mais estudos na área tendo em conta outros parâmetros ou 

variáveis que podem influenciar o desempenho de frangos de corte suplementados 

por probióticos; 

 Aplicar nos planos de ensino em matérias de nutrição o estudo detalhado dos 

probióticos. 

 Repetição do estudo mais de uma vez por forma a garantir que os resultados sejam 

confiáveis.  
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